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Valor da Produção Agropecuária Paulista 20241 
 

Considerando os 50 principais produtos agropecuários, selecionados conforme sua 

relevância na composição da produção total estadual, compõe-se o cálculo do Valor da 

Produção Agropecuária (VPA), classificando-os, ainda, em cinco grupos conforme o destino 

da produção, a saber: para a agroindústria, produtos animais, grãos e fibras, frutas frescas 

e olerícolas – in natura. Os dados de preço e produção utilizados foram extraídos do banco 

de dados levantados pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA)2, 3, sendo as variações do 

VPA de cada um dos grupos de produtos, entre 2023 e 2024, calculadas com base em 

índices de preços e de quantidades construídos pela fórmula de Fisher (base 2023 = 100)4. 

Em 2022, ocorreram alterações metodológicas no cálculo de produção de carne 

bovina, suína e de frango5, tendo sido o levantamento de 2024 amparado nessa mesma 

metodologia já implantada. Comparações com outros anos, excetuando-se resultados ob-

tidos em 2023, não poderão ser efetuadas sem as devidas adequações junto à fonte das 

informações. 

Em 2024, em termos reais (corrigidos pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor - 

IPCA)6, o valor da produção agropecuária (VPA) do estado de São Paulo foi estimado em 

R$164,84 bilhões (contra R$165,54 bilhões registrados em 2023), representando queda de 

0,43% ao obtido no ano anterior (decréscimo de R$703,90 milhões)7 (Tabela 1). 
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 Tabela 1 - Preço médio, produção e valor total da produção agropecuária, estado de São 

Paulo, 2023 e 2024 
 (continua) 

Produto Unidade 

Posição   Preço médio (R$)1   Produção 

2023 2024   2023 2024 Var.%   2023 2024 Var.% 

Cana-de-açúcar t 1 1   143,97 138,05 -4,11   431.112.905 409.649.634 -4,98 

Laranja para indústria cx. 40,8 kg 5 2   46,50 81,92 76,17   213.532.920 223.147.056 4,50 

Carne bovina 15 kg 2 3   265,21 256,06 -3,45   66.633.347 70.931.527,00 6,45 

Carne de frango Kg 3 4   7,30 6,92 -5,21   1.763.688.845 1.843.924.834 4,55 

Soja sc. 60 kg 4 5   147,30 126,13 -14,37   78.007.296 59.464.792 -23,77 

Café beneficiado sc. 60 kg 7 6   1.024,93 1.396,96 36,30   5.338.636 4.655.944 -12,79 

Ovo de galinha cx. 30 dz. 6 7   171,09 141,58 -17,25   42.673.050 43.279.307 1,42 

Laranja de mesa cx. 40,8 kg 12 8   53,45 101,64 90,16   48.470.663 50.653.013 4,50 

Leite l 9 9   2,61 2,50 -4,21   1.614.065.000 1.683.706.000 4,31 

Batata sc. 50 kg 15 10   102,88 162,63 58,08   19.293.555 22.968.348 19,05 

Milho sc. 60 kg 8 11   64,29 59,70 -7,14   72.451.379 51.766.390 -28,55 

Tomate de mesa 25 kg 11 12   87,75 70,68 -19,45   34.854.320 35.798.765 2,71 

Amendoim em casca sc. 25 kg 10 13   113,90 120,39 5,70   29.453.985 20.573.227 -30,15 

Banana cx. 21 kg 13 14   46,35 47,09 1,60   53.095.620 51.544.688 -2,92 

Carne suína 15 kg 14 15   164,44 183,40 11,53   12.527.217 12.660.277 1,06 

Limão cx. 27 kg 16 16   33,82 33,49 -0,98   47.081.830 41.473.281 -11,91 

Uva de mesa kg 19 17   7,02 7,91 12,68   164.516.726 158.997.467 -3,35 

Borracha kg 21 18   3,15 3,97 26,03   282.084.983 245.057.741 -13,13 

Cebola kg 25 19   1,92 3,07 59,90   256.996.500 281.304.500 9,46 

Tangerina cx. 26 kg 20 20   59,79 77,98 30,42   15.133.717 10.859.315 -28,24 

Feijão sc. 60 kg 18 21   302,30 263,27 -12,91   4.316.919 3.026.199 -29,90 

Mandioca para indústria t 17 22   1.014,73 505,76 -50,16   1.297.062 1.396.932 7,70 

Abacate kg 27 23   2,06 2,80 35,92   192.169.802 223.019.819 16,05 

Manga kg 26 24   2,77 3,56 28,52   161.450.872 158.009.929 -2,13 

Trigo sc. 60 kg 23 25   82,72 83,57 1,03   7.671.392 5.840.673 -23,86 

Alface kg 22 26   3,50 3,48 -0,57   226.578.206 134.683.541 -40,56 

Repolho kg 24 27   2,92 3,18 8,90   175.871.325 139.251.615 -20,82 

Mandioca para mesa 23 kg 29 28   26,14 25,35 -3,02   13.183.753 12.895.288 -2,19 

Batata doce kg 31 29   1,63 1,62 -0,61   187.054.531 191.672.780 2,47 

Caqui kg 28 30   4,47 4,32 -3,36   84.242.015 71.467.513 -15,16 

Pimentão kg 32 31   4,47 5,04 12,75   67.003.512 54.456.492 -18,73 

Sorgo sc. 60 kg 30 32   50,65 47,58 -6,06   6.403.127 5.575.116 -12,93 

Goiaba de mesa kg 35 33   3,77 3,90 3,45   56.407.367 61.718.354 9,42 

Cenoura kg 38 34   2,78 2,72 -2,16   54.749.350 75.480.325 37,87 

Melancia kg 34 35   1,77 1,74 -1,69   139.117.500 112.155.100 -19,38 

Beterraba kg 37 36   2,04 2,23 9,31   77.953.128 85.691.928 9,93 

Morango kg 36 37   20,61 20,42 -0,92   7.842.200 8.145.880 3,87 

Abacaxi kg 40 38   2,80 3,33 18,93   50.118.000 47.660.500 -4,90 

Abobrinha kg 39 39   2,65 2,40 -9,43   57.039.540 55.529.140 -2,65 

Figo para mesa cx.1,2 kg 44 40   14,41 16,32 13,25   7.329.549 7.470.400 1,92 

Maracujá kg 43 41   5,23 5,70 8,99   22.189.899 18.130.672 -18,29 

Pêssego de mesa kg 33 42   11,59 9,9 -14,58   21.557.302 9.666.426 -55,16 

Abóbora kg 41 43   2 1,92 -4,00   64.699.160 49.700.800 -23,18 

Goiaba para indústria kg 45 44   0,93 1,00 7,53   108.642.258 85.930.630 -20,90 

Algodão em caroço 15 kg 42 45   53,86 65,48 21,57   2.277.809 1.199.086 -47,36 

Arroz em casca sc. 60 kg 46 46   125,41 144,47 15,20   582.154 533.004 -8,44 

Tomate para indústria kg 48 47   0,30 0,28 -6,67   161.525.400 225.401.700 39,55 

Mel kg 47 48   13,00 12,03 -7,46   4.646.374 5.145.469 10,74 

Triticale sc. 60 kg 49 49   74,23 63,42 -14,56   419.841 459.440 9,43 

Casulo kg 50 50   27,68 29,31 5,89   147.340 93.190 -36,75 

Grupo de produtos     Índice de preços Var.%             Índice de produção Var.% 

Produtos para indústria         100,00 108,50 8,50   100,00 96,03 -3,97 

Produtos animais         100,00 94,40 -5,60   100,00 104,64 4,64 

Grãos e fibras         100,00 91,06 -8,94   100,00 73,91 -26,09 

Frutas frescas         100,00 128,50 28,50   100,00 95,20 -4,80 

Olerícolas         100,00 112,13 12,13   100,00 101,88 1,88 

Total     100,00 104,03 4,03   100,00 95,72 -4,28 

Total sem cana-de-açúcar     100,00 108,90 8,90   100,00 96,10 -3,90 

1Preço médio corrente, de janeiro a dezembro para 2023 e 2024. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Tabela 1 - Preço médio, produção e valor total da produção agropecuária, estado de São 

Paulo, 2023 e 2024 
 (conclusão) 

Produto 

Valor da produção (R$)2   Participação % do valor da produção 

2023 2024 Var.%   2023 % acum. 2024 % acum. 

Cana-de-açúcar 62.067.324.870,95 56.552.131.918,50 -8,89   37,49 37,49 34,31 34,31 

Laranja para indústria 9.929.280.759,71 18.280.206.814,41 84,10   6,00 43,49 11,09 45,40 

Carne bovina 17.671.829.957,87 18.162.726.803,62 2,78   10,68 54,17 11,02 56,42 

Carne de frango 12.874.928.568,50 12.759.959.851,28 -0,89   7,78 61,94 7,74 64,16 

Soja 11.490.474.767,09 7.500.294.189,74 -34,73   6,94 68,89 4,55 68,71 

Café beneficiado 5.471.727.949,51 6.504.167.250,84 18,87   3,31 72,19 3,95 72,65 

Ovo de galinha 7.300.932.073,17 6.127.484.236,92 -16,07   4,41 76,60 3,72 76,37 

Laranja de mesa 2.590.756.924,64 5.148.372.213,90 98,72   1,57 78,17 3,12 79,49 

Leite 4.212.709.650,00 4.209.265.000,00 -0,08   2,54 80,71 2,55 82,05 

Batata 1.984.920.938,40 3.735.342.435,24 88,19   1,20 81,91 2,27 84,31 

Milho 4.657.899.140,49 3.090.453.488,97 -33,65   2,81 84,72 1,87 86,19 

Tomate de mesa 3.058.466.580,00 2.530.256.674,86 -17,27   1,85 86,57 1,54 87,72 

Amendoim em casca 3.354.808.891,50 2.476.810.834,65 -26,17   2,03 88,60 1,50 89,23 

Banana 2.460.982.002,34 2.427.239.377,73 -1,37   1,49 90,08 1,47 90,70 

Carne suína 2.059.975.563,48 2.321.894.801,80 12,71   1,24 91,33 1,41 92,11 

Limão 1.592.307.480,45 1.388.940.180,69 -12,77   0,96 92,29 0,84 92,95 

Uva de mesa 1.154.907.416,52 1.257.669.963,97 8,90   0,70 92,99 0,76 93,71 

Borracha 888.567.696,45 972.879.231,77 9,49   0,54 93,53 0,59 94,30 

Cebola 493.433.280,00 863.604.815,00 75,02   0,30 93,82 0,52 94,83 

Tangerina 904.844.964,63 846.809.360,28 -6,41   0,55 94,37 0,51 95,34 

Feijão 1.305.004.598,59 796.707.279,11 -38,95   0,79 95,16 0,48 95,82 

Mandioca para indústria 1.316.167.215,90 706.512.328,32 -46,32   0,80 95,95 0,43 96,25 

Abacate 395.869.792,12 624.455.493,20 57,74   0,24 96,19 0,38 96,63 

Manga 447.218.915,44 562.515.347,24 25,78   0,27 96,46 0,34 96,97 

Trigo 634.577.546,24 488.105.042,61 -23,08   0,38 96,85 0,30 97,27 

Alface 793.023.722,40 468.698.721,98 -40,90   0,48 97,32 0,28 97,55 

Repolho 513.544.269,00 442.820.135,70 -13,77   0,31 97,64 0,27 97,82 

Mandioca para mesa 344.623.311,01 326.895.554,90 -5,14   0,21 97,84 0,20 98,02 

Batata doce 304.898.885,86 310.509.904,24 1,84   0,18 98,03 0,19 98,21 

Caqui 376.561.807,05 308.739.656,16 -18,01   0,23 98,25 0,19 98,40 

Pimentão 299.505.698,64 274.460.719,68 -8,36   0,18 98,44 0,17 98,56 

Sorgo 324.318.382,55 265.264.019,28 -18,21   0,20 98,63 0,16 98,72 

Goiaba de mesa 212.655.772,67 240.701.580,21 13,19   0,13 98,76 0,15 98,87 

Cenoura 152.203.193,00 205.306.484,00 34,89   0,09 98,85 0,12 98,99 

Melancia 246.237.975,00 195.149.874,00 -20,75   0,15 99,00 0,12 99,11 

Beterraba 159.024.381,12 191.092.999,44 20,17   0,10 99,10 0,12 99,23 

Morango 161.627.742,00 166.338.869,60 2,91   0,10 99,19 0,10 99,33 

Abacaxi 140.330.400,00 158.709.465,00 13,10   0,08 99,28 0,10 99,42 

Abobrinha 151.154.781,00 133.269.936,00 -11,83   0,09 99,37 0,08 99,51 

Figo para mesa 105.618.805,85 121.916.928,00 15,43   0,06 99,43 0,07 99,58 

Maracujá 116.053.172,82 103.344.830,40 -10,95   0,07 99,50 0,06 99,64 

Pêssego de mesa 249.849.124,39 95.697.617,40 -61,70   0,15 99,66 0,06 99,70 

Abóbora 129.398.320,00 95.425.536,00 -26,25   0,08 99,73 0,06 99,76 

Goiaba para indústria 101.037.299,94 85.930.630,00 -14,95   0,06 99,79 0,05 99,81 

Algodão em caroço 122.682.792,74 78.516.151,28 -36,00   0,07 99,87 0,05 99,86 

Arroz em casca 73.007.933,14 77.003.087,88 5,47   0,04 99,91 0,05 99,90 

Tomate para indústria 48.457.620,00 63.112.476,00 30,24   0,03 99,94 0,04 99,94 

Mel 60.402.862,00 61.899.992,07 2,48   0,04 99,98 0,04 99,98 

Triticale 31.164.797,43 29.137.684,80 -6,50   0,02 100,00 0,02 100,00 

Casulo 4.078.371,20 2.731.398,90 -33,03   0,00 100,00 0,00 100,00 

Total 165.541.378.964,80 164.837.479.187,57 -0,43  - - - - 

Grupo de produtos         

Produtos para Indústria 79.822.563.412,46 83.164.940.649,84 4,19  48,22 48,22 50,45 50,45 

Produtos Animais 44.184.857.046,22 43.645.962.084,59 -1,22  26,69 74,91 26,48 76,93 

Grãos e Fibras 21.993.938.849,77 14.802.291.778,32 -32,70  13,29 88,20 8,98 85,91 

Frutas Frescas 11.155.822.295,92 13.646.600.757,78 22,33  6,74 94,94 8,28 94,19 

Olerícolas 8.384.197.360,43 9.577.683.917,04 14,23  5,06 100,00 5,81 100,00 

Total 165.541.378.964,80 164.837.479.187,57 -0,43   100,00 - 100,00 - 

Total sem cana-de-açúcar 103.474.054.093,85 108.285.347.269,07 4,65   62,51 - 65,69 - 

2Preço médio corrente, de janeiro a dezembro para 2023 e 2024. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Liderado pela cana-de-açúcar, o somatório dos valores da produção obtidos pelos 

dez mais relevantes cultivos e criações do estado de São Paulo (VPA 10+) contabilizou 

R$138,98 bilhões, ou seja, 84,31% do total registrado pelo conjunto dos itens considerados 

(Figura 1). 

 
Figura 1 – Valor da produção agropecuária (VPA), estado de São Paulo, 2023 e 2024. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA. Banco de dados: estatísticas da produção 

paulista. São Paulo: IEA, 2023. Disponível em: http://ciagri.iea.sp.gov.br/nia1/subjetiva.aspx?cod_sis=1&idioma=1 Acesso 

em: 4 jun. 2024; INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA. Banco de dados: estatísticas de preços médios. São Paulo: IEA, 2023. 

Disponível em: http://ciagri.iea.sp.gov.br/nia1/precos_medios.aspx?cod_sis=2. Acesso em: 4 jun. 2024. 

 

Considerando os dez principais produtos na geração de VPA 10+, cinco exibiram 

incremento no valor: laranja para indústria, carne bovina, café beneficiado, laranja para 

mesa e batata. Esses cinco produtos com elevação no VPA aportaram juntos incremento 

de R$14,18 bilhões ao valor total de 2024, sendo 58,88% desse total advindo da laranja 

para a indústria (R$8,35 bilhões) que, somando-se ao incremento de 18,03% relativos à 

variação do VPA da laranja para mesa (R$2,56 bilhão), praticamente forma o total dos 

aportes positivos do VPA 10+. Os demais, ao contrário, exibiram retração: cana-de-açúcar, 

carne de frango, soja, ovos e leite, o que significou uma diminuição de R$10,80 bilhões no 

VPA de 2024 (cana-de-açúcar e soja tiveram 51,08% e 36,96% da queda real registrada, 

respectivamente). No balanço desses dez produtos, o acréscimo contabilizado foi de 

R$3,39 bilhões (Figura 2). 
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Figura 2 – Variação percentual dos dez principais produtos (preço, produção e VPA), estado de São Paulo, 2023 e 2024. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA. Banco de dados: estatísticas da produção 

paulista. São Paulo: IEA, 2023. Disponível em: http://ciagri.iea.sp.gov.br/nia1/subjetiva.aspx?cod_sis=1&idioma=1 Acesso 

em: 4 jun. 2024; INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA. Banco de dados: estatísticas de preços médios. São Paulo: IEA, 2023. 

Disponível em: http://ciagri.iea.sp.gov.br/nia1/precos_medios.aspx?cod_sis=2. Acesso em: 4 jun. 2024. 

 

As laranjas (indústria e mesa) foram destaque no valor da produção agropecuária 

paulista. Muito significativas foram as variações de 98,72% e de 84,10%, respectivamente, 

para a de mesa e a destinada à indústria. O somatório de laranjas angariou R$23,43 bilhões 

na formação do VPA. A alta pressão da demanda, tanto interna como externa, baixo esto-

que de suco, associada aos distúrbios climáticos e à crescente incidência de pragas e do-

enças sobre os pomares, especialmente o greening, levaram à acentuada alta dos preços 

recebidos, principal responsável pela elevação do VPA. No caso da laranja para mesa, a 

majoração dos preços foi também reflexo da baixa qualidade dos frutos e da concorrência 

da indústria para obtenção de matéria-prima. 

Em 2024, houve incremento na produção estadual de carne bovina (6,45%) com 

redução do preço recebido pela arroba pelos pecuaristas (-3,45%), tendo, assim, acréscimo 

no VPA (2,78%). Os produtos cárneos substitutos na dieta dos consumidores, como a carne 

de frango e a suína, exibiram comportamentos díspares em relação aos preços e VPAs. No 

caso do frango houve aumento de produção (4,55%), diminuição nos preços (-5,21%) e 

queda no VPA (-0,89%). A suína exibiu aumento de preços (11,53%) e de produção (1,06%), 

resultando em elevação do VPA em 12,71%. 

A produção de grãos paulista, mais especificamente da soja e do milho, exibiu 

significativas quedas tanto na oferta como nos preços. Entre 2023 e 2024, o VPA da soja 

apresentou queda de R$3,99 bilhões que, somada à registrada na produção de milho 

(R$1,57 bilhão), totalizaram R$5,57 bilhões. 

-50

-30

-10

10

30

50

70

90

110

V
a
r.

 %

Preço Produção Valor



v. 20, n. 5, maio 2025 

 

INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA                                        iea.agricultura.sp.gov.br 

 A
n
á
li

se
s

e
In

d
ic

a
d
o
re

s
d
o
 A

g
ro

n
e
g
ó
ci

o
 A elevação das cotações do café nas bolsas internacionais, levou ao acréscimo de 

36,30% no preço, apesar da queda da produção das lavouras paulistas (-12,79%), o que 

permitiu avanço no VPA desse produto, contabilizando R$6,50 bilhões, em 2024, ante 

R$5,47 bilhões registrados no ano anterior. Em âmbito global há desencontro entre a 

oferta (relativamente estagnada) e a trajetória do consumo, especialmente entre asiáti-

cos. Ademais, a crescente concentração da produção em poucos países, associada às re-

percussões das mudanças climáticas sobre as lavouras, responde pela expressiva majora-

ção dos preços recebidos. 

Ainda entre os VPA10+ temos os ovos de galinha. Apesar da forte elevação dos 

preços no varejo ao longo do primeiro trimestre de 2025, em 2024 houve queda no VPA 

desse produto, impactado pela queda dos preços (-17,25%), apesar do ligeiro crescimento 

da produção (1,42%). Assim, contabilizando R$6,13 bilhões, os ovos de galinha ocuparam 

a sétima posição no VPA 2024. 

O leite e a batata ocupam a nona e a décima posição no ranking VPA10+. No pri-

meiro caso, a queda do preço anulou a alta da produção, fazendo o VPA manter-se prati-

camente estável, declinando apenas 0,08%. Entretanto, para o segundo, houve forte 

avanço de produção (58,08%) e de preços (19,05%). Assim, a batata, que ocupou a 15ª 

posição no ranking de 2023, saltou para a 10ª posição no de 2024, contribuindo com R$3,74 

bilhões para o VPA paulista.  

Outros 40 produtos da pauta pesquisada pelo IEA/CATI somaram, em 2024, R$25,86 

bilhões. Dentre eles são destaques: milho, tomate para mesa, amendoim em casca, ba-

nana e carne suína, que apresentaram VPA compreendidos entre R$2,30 bilhões a R$3,1 

bilhões (Tabela 1). Em 2024, o amendoim, cultivo praticamente exclusivo do território pau-

lista, contabilizou R$2,48 bilhões de VPA, representando baixa de 26,17% frente ao ano 

anterior, reflexo da redução na produção da ordem de 9 milhões de toneladas ocasionada 

por chuvas irregulares e altas temperaturas durante a safra 2023/24, e que implicou queda 

na produtividade9. O tomate para mesa e a banana também apresentaram queda no VPA, 

de 17,27% e 1,37%, respectivamente. 

A participação da cana-de-açúcar no VPA recuou para 34,31%, frente aos 37,49% 

do VPA apurados em 2023 (Figura 3). Contrariando tal tendência de queda dos preços 

médios recebidos pelos canavicultores (R$138,05/t em comparação com R$143,97/t), o 

resultado da balança comercial paulista do complexo sucroenergético exibiu incremento 

de 11,6% frente ao valor dos embarques ocorridos em 2023 (US$12,30 bilhões)10. 
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Figura 3 – Participação relativa dos principais produtos na formação do VPA, estado de São Paulo, 2024 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA. Banco de dados: estatísticas da produção 

paulista. São Paulo: IEA, 2023. Disponível em: http://ciagri.iea.sp.gov.br/nia1/subjetiva.aspx?cod_sis=1&idioma=1 Acesso 

em: 4 jun. 2024; INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA. Banco de dados: estatísticas de preços médios. São Paulo: IEA, 2023. 

Disponível em: http://ciagri.iea.sp.gov.br/nia1/precos_medios.aspx?cod_sis=2. Acesso em: 4 jun. 2024. 

 

Os produtos destinados a agroindústria constituem a maior fatia na formação do VPA 

paulista, contabilizando R$83,16 bilhões (50,45%), em razão da expressão que a lavoura de cana-

de-açúcar exibe no estado. Nos demais grupos, enquanto frutas e olerícolas tiveram variação 

positiva no VPA, produtos animais e grãos e fibras oscilaram em sentido contrário (Figura 4). 

Com base nos índices de preços e de produção, é possível aprofundar a análise dos 

indicadores por grupo de produtos, destacando os efeitos específicos das variáveis sobre 

o VPA. Essa abordagem permite avaliar separadamente os impactos das variações de vo-

lume e de preço, além de possibilitar comparações multitemporais e multissetoriais com 

maior precisão. 

O grupo formado pelos produtos para indústria apresentou uma variação positiva 

no índice de preços (8,50%), mas negativa no índice de produção (-3,97%), resultando em 

uma queda de 4,19% no VPA contabilizado. Portanto, o aumento nos preços não foi sufici-

ente para compensar a redução na produção (Tabela 1). 
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Figura 4 – Valor da produção por grupo de produtos, estado de São Paulo, 2023 e 2024. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA. Banco de dados: estatísticas da produção 

paulista. São Paulo: IEA, 2023. Disponível em: http://ciagri.iea.sp.gov.br/nia1/subjetiva.aspx?cod_sis=1&idioma=1 Acesso 

em: 4 jun. 2024; INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA. Banco de dados: estatísticas de preços médios. São Paulo: IEA, 2023. 

Disponível em: http://ciagri.iea.sp.gov.br/nia1/precos_medios.aspx?cod_sis=2. Acesso em: 4 jun. 2024. 

 

No caso dos produtos animais, o índice de preços caiu 5,60% e o de produção cres-

ceu 4,64%, levando a um resultado negativo do VPA (-1,22%), reflexo da participação da 

carne bovina na composição do VPA desse grupo. 

Para os grãos e fibras, os índices apresentaram quedas acentuadas, de 8,94% no 

índice de preços e 26,09% no índice de produção. Essa situação resultou em uma retração 

de 32,70% no VPA do grupo, muito próximo ao observado em 2023 (redução de 31,59%), 

evidenciando desaquecimento substancial desse mercado, especialmente para soja e mi-

lho que, apesar da forte redução na produção, apresentaram também reduções de preço.  

No grupo das frutas frescas houve aumento de 28,50% no índice de preços, que 

compensou a queda de 4,80% no índice de produção, garantindo crescimento expressivo 

para o VPA do grupo (22,33%). 

Finalmente, as olerícolas apresentaram crescimento positivo tanto em preços 

(12,13%) como em produção (1,88%), distinguindo-se de todos os demais, elevando o VPA 

em 14,23%, em 2024, na comparação com o ano anterior.  

No total geral, houve crescimento no índice de preços (4,03%) e uma redução no 

índice de produção (-4,28%), culminando em uma leve retração de 0,43% no VPA do estado, 

refletindo um cenário de estabilidade geral com perdas localizadas. Ao se excluir a lavoura 

de cana-de-açúcar do cálculo geral dos índices, constata-se variação positiva para preços 

(8,90%) e redução na produção (3,90%), resultando em acréscimo de 4,65% no VPA sem 

cana-de-açúcar. 

Pelo terceiro ano consecutivo, o VPA paulista (considerando-se os 50 produtos re-

lacionados), exibe redução no montante apurado pelo setor. Problemas decorrentes das 
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 mudanças climáticas, da elevação dos custos de produção (especialmente dos fertilizantes 

e combustíveis) e a intrínseca volatilidade de preços nos mercados das commodities não 

têm favorecido a produção de valor no setor. A queda concomitante dos preços e da pro-

dução da cana-de-açúcar e dos grãos alcançou tal magnitude que as variações positivas 

nas laranjas, no café e na batata (principiais altas nos preços) não foram suficientes para 

compensar, ocasionando o ligeiro declínio do VPA contabilizado em 2024. 
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 Palavras-chave: valor da produção agropecuária, preços médios recebidos, estimativa de produ-

ção. 
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